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A evolução da informação 
contábil no Brasil



Impressão 
para o papel

Encadernação

 

Assinatura: 
empresário
contabilista  

Registro na 
Junta 

Comercial

Dado no 
meio digital

Arquivo 
morto

Livros Contábeis - Papel



Qual o marco histórico que permitiu 
acabar com papel e transformar as 
informações contábeis e fiscais em meio 
digital?



MP 2.200 29/06/2001 (30 dias)

MP 2.200/01 28/07/2001 (30 dias)

MP 2.200/02 27/08/2001

Certificação Digital no Brasil: ICP-BRASIL

Instituída pela Medida Provisória 2.200 e demais 
instrumentos normativos

“Criada para garantir a autenticidade, a integridade e a 
validade jurídica de documentos em forma eletrônica, das 
aplicações de suporte e das aplicações habilitadas que 
utilizem certificados digitais, bem como a realização de 
transações eletrônicas seguras.”



O perfil profissional Ideal

Administração

Direito Idiomas

Tecnologia da 
Informação

Economia

Contabilidade

VocêVocêpsicologia
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Principais Cursos Básicos:

1º. Sistemas Operacionais e ambiente de 
segurança da informação

2º. Introdução a Lógica de Programação
3º. Servidores (tipos e ambiente)
4º. Banco de Dados:

- Modelagem de Dados – E R (entidade 
relacionamento)
- Banco de dados (Básico,SQL 1 e SQL 2)
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Arquivos Digitais - básicos



Característica de um arquivo digital
assinado digitalmente e seu valor 
jurídico:
 Válido só no meio digital (tem que ver na tela do 

computador) Não vale nada impresso no papel
 Tem que ter um software (programa) que possa 

ler o arquivo e mostrar na tela de forma 
amigável

 Existem alguns programas que deixam abrir 
esse arquivo e ver seu conteúdo do jeito que ele 
é.... A visualização não fica amigável 



Arquivo digital...

 Quais destes você conhece?



ECD - Escrituração 
Contábil Digital

-Tipo de arquivo TXT
- Tem um “leiaute”: o que é cada dado
-Abre com: Bloco de Notas do Windows
-Visualizador: PVA-ECD



EFD - Escrituração Fiscal 
Digital

-Tipo de arquivo TXT
- Tem um “leiaute”: o que é cada dado
-Abre com: Bloco de Notas do Windows
-Visualizador: PVA-EFD



Nº Campo Descrição Tipo Tamanho

01 REG Texto fixo contendo “0000”. C 004

02 LECD Texto fixo contendo “LECD”. C 004

03 DT_INI Data inicial das informações contidas no arquivo. N 008

04 DT_FIN Data final das informações contidas no arquivo. N 008

05 NOME Nome empresarial do empresário ou sociedade empresária. C -

06 CNPJ Número de inscrição do empresário ou sociedade 
empresária no CNPJ.

N 014

07 UF Sigla da unidade da federação do empresário ou sociedade 
empresária.

C 002

08 IE Inscrição Estadual do empresário ou sociedade empresária. C -

09 COD_MUN Código do município do domicílio fiscal do empresário ou 
sociedade empresária, conforme tabela do IBGE –
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.

N 007

10 IM Inscrição Municipal do empresário ou sociedade 
empresária.

C -

11 IND_SIT_ES
P

Indicador de situação especial (conforme tabela publicada 
pelo Sped).

N 1

Leiaute arquivo TXT da ECD







ECD Escrituração Contábil Digital

Gerar Arquivo

Leiaute
BD

Programa
Java

Administrador
Contabilista

SPED - Repositório Nacional

. Escrituração

. Banco Dados

. Validar

. Assinar

. Requerer

. Visualizar

. Transmitir

. Consultar

. Obter autenticação

Junta 
Comercial 

BD

Entidades
. Gerar GR
. Verificar Pagamento
. Analisar Livro e 
Requerimento

. Autenticar Livro

. Fornecer Situação

. Atualizar dados no SPED

. Validar

. Receber

. Fornecer Recibo

. Fornecer Situação

. Enviar Requerimento/ 
Protocolo/Dados do livro

. Receber  Autenticação/Exigência

BACEN

SUSEP

SEFAZ 
Estaduais

e
Municipais

RFBOUTROS

Reque-
rimento

Internet
Intranet
Internet
Extranet

Empresário ou 
Sociedade Empresária

Internet

CVM
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SPED - SISTEMA PÚBLICO 

DE ESCRITURAÇÃO DIGITAL

(novidades 2011/12)



SPED CIAP – BLOCO G-

- ATO COTEPE/ICMS nº 22 de 17 de 
Junho de 2010

- Obrigatoriedade : jan/2011, para 
os contribuintes do ICMS

SPED FISCAL – EFD – CIAP ELETRÔNICO
 EFD – Social



Periodicidade: Mensal

Arquiv
oTexto

.  Contador
. Repr. Legal

Contribuinte
Layout HR

Database

. Importar
. Validar
. Assinar

. Visualizar
. 

Transmitir

Program
Java

Internet

SPED – EFD 
Social

Objetivos (curto 
prazo)

- Criação da  folha de 
pagamento digital;

- Eliminar  impressão da   
folha de pagamento;

- Eliminar arquivos 
correspondentes do MANAD 

e IN86.   

SPED – EFD SOCIAL



RESOLUÇÃO 3884/07 - MG
Controle de Estoques:

-Art. 8º O contribuinte manterá as informações de que trata esta 
Resolução a partir de 1º de janeiro de 2011.

-Art. 5º § 4º O Fisco solicitará as informações a partir de 1º de abril 
de 2011, observado o disposto no art. 8º.

- Obrigatoriedade :

- “I - relativamente aos livros Registro de Controle da Produção e do 
Estoque e Registro de Inventário, o contribuinte cujo somatório do 
valor contábil das saídas em seus estabelecimentos classificados 
nas divisões 10 a 17 e 19 a 32 da Classificação Nacional de 
Atividades Econômicas (CNAE) seja superior a R$576.000.000,00 
(quinhentos e setenta e seis milhões de reais) no segundo exercício 
anterior;

-Status : em desenvolvimento



SITUAÇÃO ATUAL:

- Leiaute em fase de elaboração;

- Infra-estrutura do SPED (RFB) em fase 
de preparação.

SPED – EFD SOCIAL



2011/12 Projetos já em andamento:

 ECD – Escrituração Contábil Digital
 Continuará só para sociedades empresárias
 Fase 2: dados agregados

 EFD – ICMS-IPI
 Nova lista para 2012 (todos com ICMS e IPI)

 EFD – PIS-COFINS
 Em Julho/2011: todas de Lucro Real (Não Cumulativo)

 EFD – Contábil (e-Lalur e F-Cont)
 Retomada de Estudos em março de 2012
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O que é XBRL? 



XBRL é um padrão baseado no XML para definir Relatórios 
Financeiros.

O XBRL foi rapidamente adotado pelas entidades reguladoras 
de vários países para substituir os Relatórios Financeiros em 
papel,  pdf, excell e outros formatos.

O XBRL International é suportado pelas suas jurisdições – instâncias 
independentes, geralmente organizadas sob uma base nacional, que 
trabalha para promover a adopção do XBRL e o desenvolvimento de 
taxonomias, que definem as necessidades de troca de informação dos seus 
domínios próprios. 

O padrão é dirigido por um consórcio internacional sem fins lucrativos (XBRL 
International Incorporated) ao qual se filiam mais de 500 organizações, 
entre entidades reguladoras, agências governamentais e empresas de 
software.

http://pt.wikipedia.org/wiki/XML�


O arquivo XBRL é filho do XML

 Tipo de arquivo XML
 Tem o “leiaute” dentro 

do próprio arquivo
 Abre com: XML 

Notepad do Windows
 Visualizador: existem 

alguns softwares 
pagos: 
 Fujitsu Limited
 UB Matrix
 Core Filling

X – eXtensible
B – Business
R – Reporting
L – Language

Tradução: Linguagem 
Padronizada para 
Relatórios Financeiros



g p g g  / g g   ç

  <usfr-pte:RestrictedCash decimals="0" contextRef="Mar312008_Unaudited" unitRef="Dollars">1008000000</usfr-pte:RestrictedCash>  
  <usfr-pte:RestrictedCash decimals="0" contextRef="Dec312007" unitRef="Dollars">977000000</usfr-pte:RestrictedCash>  
 
  <usfr-pte:Assets decimals="0" contextRef="Mar312008_Unaudited" unitRef="Dollars">136608000000</usfr-pte:Assets>  
  <usfr-pte:Assets decimals="0" contextRef="Dec312007" unitRef="Dollars">129715000000</usfr-pte:Assets>  
 
 
  <pbra:GovernmentSecurities decimals="0" contextRef="Mar312008_Unaudited" unitRef="Dollars">685000000</pbra:GovernmentSecurities>  
  <pbra:GovernmentSecurities decimals="0" contextRef="Dec312007" unitRef="Dollars">670000000</pbra:GovernmentSecurities>  
 
  <pbra:ProjectFinancings decimals="0" contextRef="Mar312008_Unaudited" unitRef="Dollars">5610000000</pbra:ProjectFinancings>  
  <pbra:ProjectFinancings decimals="0" contextRef="Dec312007" unitRef="Dollars">4586000000</pbra:ProjectFinancings>  
 
 
  <usfr-pte:DeferredIncomeTaxes decimals="0" contextRef="Q108_Unaudited" unitRef="Dollars">348000000</usfr-pte:DeferredIncomeTaxes>  
  <usfr-pte:DeferredIncomeTaxes decimals="0" contextRef="Q107_Unaudited" unitRef="Dollars">110000000</usfr-pte:DeferredIncomeTaxes> 
 
  <usfr-pte:NetIncome decimals="0" contextRef="Q108_Unaudited" unitRef="Dollars">4501000000</usfr-pte:NetIncome>  
  <usfr-pte:NetIncome decimals="0" contextRef="Q107_Unaudited" unitRef="Dollars">2159000000</usfr-pte:NetIncome>  
 
 
  <pbra:DryHoleCosts decimals="0" contextRef="Q108_Unaudited" unitRef="Dollars">175000000</pbra:DryHoleCosts>  
  <pbra:DryHoleCosts decimals="0" contextRef="Q107_Unaudited" unitRef="Dollars">50000000</pbra:DryHoleCosts>  
 
  <pbra:PaymentsProjectFinancings decimals="0" contextRef="Q108_Unaudited" unitRef="Dollars">-513000000</pbra:PaymentsProjectFinancings>  
  <pbra:PaymentsProjectFinancings decimals="0" contextRef="Q107_Unaudited" unitRef="Dollars">-447000000</pbra:PaymentsProjectFinancings> 

Nome Período Moeda

ValorCasas decimais

Item 
Taxonomia 
Estendida

Item 
Taxonomia 

Padrão



<pbra:Tributarias decimals="0" contextRef="Ano2006" unitRef="BRL">-679756000</pbra:Tributarias>
<pbra:Tributarias decimals="0" contextRef="Ano2005" unitRef="BRL">-443415000</pbra:Tributarias>
<pbra:Tributarias decimals="0" contextRef="Ano2004" unitRef="BRL">-807547000</pbra:Tributarias>

<pbra:Despesas decimals="0" contextRef="Ano2006" unitRef="BRL">-112732000</pbra:Despesas>
<pbra:Despesas decimals="0" contextRef="Ano2005" unitRef="BRL">-1456176000</pbra:Despesas>
<pbra:Despesas decimals="0" contextRef="Ano2004" unitRef="BRL">-237256000</pbra:Despesas>

<pbra:IRDiferido decimals="0" contextRef="Ano2006" unitRef="BRL">-1241563000</pbra:IRDiferido>
<pbra:IRDiferido decimals="0" contextRef="Ano2005" unitRef="BRL">-422392000</pbra:IRDiferido>
<pbra:IRDiferido decimals="0" contextRef="Ano2004" unitRef="BRL">-1692288000</pbra:IRDiferido>

<pbra:Origens decimals="0" contextRef="Ano2006" unitRef="BRL">36258637000</pbra:Origens>
<pbra:Origens decimals="0" contextRef="Ano2005" unitRef="BRL">33047828000</pbra:Origens>
<pbra:Origens decimals="0" contextRef="Ano2004" unitRef="BRL">27936529000</pbra:Origens>

Arquivos contábeis no XBRL

















GT XBRL - CFC



XBRL – Primeiras Providências
 Comitê Estratégico

 CVM
 Bovespa
 Tesouro
 Ibracon
 Relacionamento Internacional

 Sub-Comitê Taxonomia
 Em 18 de novembro: 3ª reunião

 Portal XBRL Brasil 



CFC – GT XBRL no Brasil

 Registro provisório da taxonomia (dicionário de 
dados) da contabilidade brasileira

 Objetivo: padronização da forma de 
apresentação da contabilidade brasileira para o 
mundo

 Divulgar o XBRL em todo Brasil



Escrituração Contábil – Central de Balanços

Qual é a lista preliminar de conteúdo?

• Balanço
• DRE
• DMPL
• DOAR
• DFC
• Notas explicativas
• Pareceres e relatórios (inclusive os gráficos e figuras que os integram)

→ Parecer dos auditores
→ Relatório da Administração
→ Parecer do Conselho Fiscal (n ão é de publicação obrigatória)

• Consolidações e organograma do grupo
• Informações trimestrais (ITR – da CVM – e IFT – Bacen)
• Publicações em padrões internacionais (IFRS, USGAAP etc.)
• Editais e comunicações (convocações, assembléias, fatos relevantes, 
etc.)

Uso da certificação digital
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CENTRAL DE BALANÇOS



 ALGUNS BENEFÍCIOS ESPERADOS
- Uso das informações de alto valor agregado 

do Banco de Dados por parte da comunidade 
para análises;

- Racionalização de uso da informação
- Maior racionalidade no atendimento às 

solicitações de informações por parte dos 
órgãos reguladores, evitando-se 
redundâncias; 

- Redução de custos para as empresas

CENTRAL DE BALANÇOS



Ambiente para PMEs
 Sistema público com uso da certificação digital

 Padrões predefinidos por atividade
 Ambiente web
 Possibilidade de digitação dos dados contábeis
 Uso voluntário

 “Obrigatoriedade” nas relações B2B???

 Contabilidade pública – necessidade
 Transparência e responsabilidade social



4. Em resumo:



Central de Balanços
Provedor XBRL

TaxonomiaCFC/CPC
Entidades públicas

XBRL

SPED, .GOV e reguladores Infra-estrutura física

Usuários

INTEROPERABILIDADE DAS INFORMAÇÕES CONTÁBEIS
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Como a Empresa Contábil deve 
agir hoje em segurança em  TI 



Investimentos em Infra-estrutura
• Servidores (Máquinas feitas para isso)
• Notebooks

• Sistemas ERP

• Usar mais de uma solução contábil

• Virtualizar

• Usar empresa de TI para isso

• Evitar o “rapaz que cobra baratinho e é difícil de 
achar quando você precisa”

Ou Seja: PROFISSIONALIZAR ESSE SETOR



Faturamento 

Controles 
Específicos

Contas a pagar

Contas a Receber

Controle de 
Bancos

Contabilidade

Escrituração
Fiscal

Folha
Pagamento

Ativo Fixo

Importação

Hoje



Faturamento 
Compras

Controles 
Específicos

Contas a pagar

Contas a Receber

Controle de 
Bancos

Administração

Escrituração
Fiscal

Folha
Pagamento

Ativo Fixo

Contabilidade

Projeto



Virtualização de Servidores





Impacto Tecnológico



O que podemos fazer de NOVO e agora:

• Terceirização para emissão de NF-e dos clientes:

→ Podemos emitir as Nf-e (o talão de NF não precisa ficar no cliente);

→ Emitir boletos para cobrança;

• Cuidar do Contas a Pagar e a Receber dos clientes:

→ Agendar pagamentos ou recebimentos no Internet Banking na conta 
do cliente;

→ Administrar uma empresa como se fosse um condomínio

→ Administração TOTAL Financeira para empresas PMEs

→ Cuidamos de tudo, o cliente só vende

• Posso fazer tudo isso: → Usando o ERP do cliente ou um MEU



Oportunidades Profissionais que as PMEs Necessitam
• Gestor Financeiro

→ Análise de Fluxo de caixa

→ Budget para o exercício seguinte

• Analista Fiscal

→ Avaliação de riscos

→ Reavaliação periódica de produtos e tributação

• Gerenciador de Estoques

→ Custo de Produtos

Metodologia

Constatação Periódica

→ Ajudar o cliente na análise do que “vende” ou está “parado”

o relatório existe mas o PMe empresário não tem tempo de ver

→ Suporte em TI

Caso a empresa contábil disponibilize um sistema ERP dela.



Como será o futuro?



“O FUTURO É AGORA”



Obrigado pela sua atenção!!!

Homero Rutkowski

Consultoria em TI para PMEs

Parcerias com empresas de contabilidade

www.homero.com.br 

Tel.: (11) 3061 2333 e celular: (11) 9962 3769

Rua Haddock Lobo, 684 - 2º andar - 01414-000 - São Paulo - SP
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